




























6° Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia de Biodiesel 
9º Congresso Brasileiro de Plantas Oleaginosas, Óleos, Gorduras e Biodiesel 

NATAL – RIO GRANDE DO NORTE 
22 a 25 DE NOVEMBRO DE 2016

Estudo da influência da agitação e mistura no processo de produção do biodiesel 
de soja via transesterificação metílica 

Karla Raphaela Braga de Melo (CTEC/UFAL, karlaraphaelamelo@gmail.com), Sandra Helena Vieira de Carvalho
(CTEC/UFAL, scarvalho@ctec.ufal.br), João Inácio Soletti (CTEC/UFAL, jsoletti@ctec.ufal.br), Amanda Santana 
Peiter (CECA/UFAL, amandaspeiter@gmail.com), Wedja Timóteo Vieira (CTEC/UFAL, wedja.tvieira@gmail.com) 
 

Palavras Chave: agitação, mistura, transesterificação metílica, biodiesel de soja

1 - Introdução

 O biodiesel é um combustível renovável e 

biodegradável alternativo ao diesel. Pode ser derivado de 

óleos vegetais, como soja, girassol e amendoim, gorduras 

animais, óleos residuais provenientes de frituras ou mesmo 

de esgoto sanitário (FERELLA et al, 2010).  A produção 

desse biocombustível pode ser dada de diversas maneiras, 

no entanto, a mais utilizada é a transesterificação, 

comumente em presença de um catalisador alcalino e de um 

álcool de cadeia curta, em geral, metanol (CASTRO, 2009; 

CAVALCANTE, 2012; KNOTHE et al, 2006).

 A reação de transesterificação consiste na quebra 

da molécula de óleo, a fim de produzir ésteres de ácidos 

graxos e glicerina (KNOTHE et al, 2006).  No Brasil, 

dentre os óleos utilizados na reação, destaca-se o de soja, 

pela segurança e abundância na oferta, bem como pelo 

conhecimento sobre a oleaginosa, propiciado por diferentes 

e vastas linhas de pesquisa sobre o tema em todo o país. 

 Na produção de biodiesel, algumas variáveis 

podem influenciar diretamente no rendimento obtido no 

processo. Dentre elas, a agitação e mistura, dependentes da 

presença de chicana, velocidade de agitação e tipo de 

impelidor utilizado. As chicanas são placas planas na 

direção longitudinal do reator utilizadas com o objetivo de 

evitar a formação de um vórtice central pelo contato com o 

fluido, com o uso das mesmas o fluxo é redirecionado, 

aumenta-se a transferência de potência para o fluido e a 

heterogeneidade da mistura é reduzida. Já os impelidores,

são os responsáveis pelos padrões de fluxo no reator, 

podendo promover um fluxo axial ou radial. Além disso, 

são classificados quanto à forma em tipo hélice, pás e 

turbina (CUBAS, 2004).   

 Neste trabalho foi estudada a influência da 

agitação e mistura na produção do biodiesel de soja via 

transesterificação metílica, para isso foi avaliado o tipo de 

impelidor, velocidade de agitação e presença de chicana no 

processo produtivo. 

2 - Material e Métodos

 Para determinação das condições de cada reação 
de transesterificação para produção de biodiesel de soja, foi 
proposto um planejamento fatorial com 2 níveis e 3 
variáveis, disposto na tabela 1. As variáveis avaliadas 
foram: chicana (presença ou não de chicana), impelidor 
(tipo pá inclinada ou tipo turbina) e velocidade de agitação 
(150 ou 350 RPM).

Para as reações, foram utilizados os seguintes 
reagentes: óleo de soja comercial, álcool absoluto P.A. 

metílico e hidróxido de sódio P.A. como catalisador. Foi 
usado 500g de óleo de soja para cada reação realizada e 
fixaram-se nessa etapa os parâmetros: razão molar 
óleo/álcool 1:5, massa de catalisador igual a 0,5% da massa 
de óleo, temperatura de 30°C e tempo de reação igual a 30
minutos. As reações foram realizadas em uma unidade 
piloto e o biodiesel foi purificado ao final de cada uma 
delas.  

Tabela 1. Planejamento experimental para as reações de 
transesterificação. 

Experimento Impelidor Chicana
Velocidade 
de agitação 

(RPM)

1 Pá inclinada Sem 150

2 Pá inclinada Sem 350

3 Turbina Com 150

4 Turbina Sem 150

5 Turbina Sem 350

6 Pá inclinada Com 150

7 Pá inclinada Com 350

8 Turbina Com 350

 

Figura 1. Unidade piloto utilizada no processo de produção 
do biodiesel de soja. 

  
 A determinação do rendimento em biodiesel das 
amostras foi realizada a partir da técnica de cromatografia 
gasosa. Para isso foi utilizado o cromatógrafo a gás 
SHIMADZU modelo GC-2010 Plus. As condições de 
operação do cromatógrafo foram: volume de injeção de 
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1μL; coluna de 2,2 m; temperatura do injetor: 250ºC; 
temperatura do detector: 340ºC; temperatura da coluna: 
50ºC; tempo de análise: 20,48 min; pressão da coluna de 
6kPa; gás de arraste: H2 (20 mL/min); ar sintético: 200 
mL/min e nitrogênio: 30mL/min. As análises foram feitas 
em duplicata. 

3 - Resultados e Discussão

 A tabela 2 a seguir apresenta os rendimentos 

médios de todos os experimentos realizados, visto que os 

mesmos foram feitos em duplicata.  

Tabela 2. Rendimentos em biodiesel das reações de 
transesterificação. 

  

 O maior rendimento, igual a 93%, foi obtido para a 
reação de transesterificação na qual foi utilizada impelidor 
tipo turbina, chicana e velocidade de agitação igual a 350 
rpm. Enquanto o menor rendimento em biodiesel, 82,7 %, 
foi obtido em condições completamente opostas: impelidor 
tipo pá inclinada, velocidade de agitação de 150 rpm e sem 
a presença de chicana. A influência das variáveis avaliadas 
no processo de produção é melhor observada na figura 2. 

Figura 2. Avaliação individual da influência das variáveis 
sobre o rendimento da reação de transesterificação. 

 Partindo da reação de maior rendimento 
(experimento 8) como parâmetro, foi avaliada 
individualmente a influência das variáveis. Em relação à 
chicana (experimento 5), foi observado um aumento de 
7,5% no rendimento. Quanto ao impelidor (experimento 7),
o uso do tipo turbina proporcionou um aumento de 3,85%. 
Enquanto a velocidade de agitação de 350 rpm 
(experimento 3) aumentou em 8,45% o rendimento em 
biodiesel. 
 De modo geral, foi observado que os maiores 
rendimentos em biodiesel foram obtidos para reações 
realizadas com chicanas, sendo, portanto, essa variável a de 

maior significância. O uso de chicanas favorece a 
homogeneização do meio e, consequentemente, um melhor 
desempenho reacional. Os resultados obtidos permitiram 
também observar que maiores rendimentos foram 
alcançados com velocidade de agitação de 350 rpm. O 
aumento da velocidade de agitação melhora o rendimento 
da reação visto que uma maior velocidade favorece o 
choque entre as moléculas e assim, o contato entre os 
reagentes.

4 – Conclusões

Neste trabalho foi avaliada a influência das 
variáveis chicana, impelidor e velocidade de agitação no 
processo de produção do biodiesel de soja, via 
transesterificação metílica e catálise alcalina. A presença de 
chicana proporcionou melhores rendimentos em biodiesel, 
Quanto às demais variáveis, o impelidor tipo turbina 
apresentou maior rendimento e os melhores resultados 
deram-se com a velocidade de agitação igual a 350 rpm. 
 Foi possível também observar a alta reatividade do
álcool metílico, visto que os menores rendimentos foram 
acima de 80%.  
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Experimento Rendimento médio (%)

1 82,7

2 84,4

3 84,55

4 85,2

5 85,5

6 87,05

7 89,15

8 93,0
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